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RESUMO 
O objetivo desse estudo foi relatar a importância que tem a saliva, e como ela vem sendo utilizada cada 
vez mais como fonte de diagnóstico empregada na área médica. Desse modo, a saliva tem sido utili-
zada como diagnósticos de diversas doenças bucais e gerais. Assim, a aplicação da saliva além de ser 
utilizada como um meio de diagnósticos de inúmeras doenças, está sendo empregada nos últimos anos 
por ser uma forma simplória, económica e não invasiva de detectar doenças. Sendo assim, seus bene-
fícios fazem com que ela seja empregada cada vez mais, por ser um caminho benéfico quando com-
parado aos exames feitos com recolhimento de sangue e urina. Desta feita, torna-se um fluido corporal 
altamente desejável, sendo utilizado na realização do diagnóstico por possuir biomarcadores definitivos 
específicos para as doenças. Portanto, o presente trabalho visa descrever sobre a utilização de saliva 
como diagnósticos para diversos exames, correlacionando a facilidade da obtenção das amostras sa-
livares, e o benefício da sua aplicação como em exames laboratoriais que estabelece pelo fato de sua 
disposição, por ser uma forma menos invasiva, de fácil recolhimento, baixo custo quando comparada 
com outras formas de diagnósticos que são mais invasivos e com alto custo beneficio, evidenciando 
que a utilização da saliva como diagnostico está sendo cada vez mais utilizado. Por meio de revisão 
bibliográfica a estratégia de busca foi baseada em artigos publicados nas bases de dados Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e Scientifique Eletronic Library Online (SciELO). 
 
PALAVRAS-CHAVE: saliva; diagnóstico; exames da saliva. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A saliva é definida como um líquido 
aquoso responsável pelo umedecimento 
da cavidade bucal, encontra-se na boca 
e é constituída por uma complexa mis-
tura de produtos secretórios (orgânicos e 
inorgânicos) excretados a partir de todas 
as glândulas salivares do organismo e 
de outras substâncias provenientes da 
mucosa da orofaringe, vias aéreas 

superiores, refluxo gastrintestinal, fluido 
dos sulcos gengivais, restos alimentares 
e componentes derivados da hidrólise do 
sangue (CROSS; RUHL, 2018). 

É de consenso científico que para o 
bom funcionamento do organismo hu-
mano é necessário que haja uma propor-
ção adequada de água no seu interior 
para a correta homeostase corporal, 
desta forma, com a diminuição de água, 
ocorre mudanças na fisiologia do 



Ciências Biológicas 
Ciências da Saúde  

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 20 – Número 1 – Ano 2023. 

108 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

organismo humano levando a redução 
significativa do fluxo salivar, afetando di-
retamente a cavidade oral. Portanto, a 
importância da saliva como meio de di-
agnostico vem sendo alvo de estudos 
para fins diagnósticos (FUNAHARA et 
al., 2018). 

O emprego da saliva como uma 
fonte de diagnóstico vem sendo empre-
gada na área médica, auxiliando clínicas 
e laboratórios na investigação final de 
doenças e por sua vez servindo como 
materiais de estudos para a ciência. Por 
conseguinte, tem demonstrado apura-
ções satisfatórias e precisas além de ser 
uma forma rápida e não invasiva para a 
obtenção de seus resultados (EBER-
SOLE, 2015).  

Os primeiros estudos feitos utili-
zando o fluxo salivar eram restritos ape-
nas a cavidade oral, buscando apenas 
analisar sua concentração, forma de 
apresentação através das anamneses e 
exames clínicos realizados durante as 
primeiras consultas odontológicas, no 
entanto, nas últimas décadas foram ob-
servados seus aspectos bioquímicos 
para detecção de doenças não só orais 
como também sistêmicos, confirmados 
principalmente através de estudos mi-
croscópicos aprofundados, permitindo o 
conhecimento de todas as suas particu-
laridades e composições (FUNAHARA, 
2018).  

As pesquisas científicas propicia-
ram analisar a correlação da saliva com 
doenças da cavidade bucal como por 
exemplo, o alto risco de carie, problemas 
relacionados com as glândulas saliva-
res, infecções virais agudas e congêni-
tas, candidose mediante a assiduidade 
de Candida spp na saliva e de doenças 
periodontais. Entretanto, os estudos de-
monstraram outros benefícios como as 
inúmeras doenças sistêmicas, dos quais 
se destaca-se espécimes clínicas como 
a rubéola, controle de virose em determi-
nada população, biópsias gástricas se 
destacando a hidrólise da uréase para 
análise de Helicobacter pylori o 

diagnóstico do vírus da imunodeficiência 
humana (HIV), além do teste de DNA 
(BURLEIGH, 2018). 

Por conseguinte, a saliva não ape-
nas oferece um nicho ecológico para a 
colonização e desenvolvimento de mi-
crorganismos orais, mas, também evita 
o crescimento excessivo de patógenos 
específicos, buscando preservar a ho-
meostase da cavidade oral. Além disso, 
ela pode servir como um guardião. Desta 
maneira, o presente estudo tem como 
objetivo analisar as formas de se estabe-
lecer o fluxo salivar como uma possível 
forma de obter diagnósticos precisos 
tanto em doenças orais como em doen-
ças sistêmicas principalmente no to-
cante da saúde bucal como os proces-
sos cariosos e periodontais, mencio-
nando os biomarcadores presentes na 
mesma (CROSS; RUHL, 2018). 
 
2 SALIVA 

 
A saliva é um fluido biológico, cuja 

composição é complexa, com capaci-
dade de desempenhar inúmeras e im-
portantes funções para a saúde bucal e 
sistêmica (PUY, 2006; LAWERENCE, 
2002; HUMPHREY; WILLIAMSON, 
2001; RUDNEY, 1995). Desse modo, a 
saliva e um composto complexo, mas ao 
mesmo tempo suas funções são de 
suma relevância, servindo como um me-
canismo que fornece informações que 
possibilitam o diagnóstico de inúmeras 
doenças.  

Além das suas funções fisiológicas, 
a saliva tem se mostrado um fluido pas-
sível de mensuração, possibilitando o di-
agnóstico de doenças, assim como a ex-
tração de DNA e RNA, de proteínas, a 
realização de testes de drogas e a verifi-
cação de vários parâmetros do estresse 
oxidativo (YOSHIZAWA et al., 2013; 
LIMA et al., 2010; LAMSTER; AHLO, 
2007; LAWERENCE, 2002). 
 
2.1 Funções da saliva 

A saliva tem inúmeras funções, 
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contudo, e conhecida por fazer parte do 
processo digestório. As funções atribuí-
das a saliva são: formação do bolo ali-
mentar; digestão inicial dos polissacarí-
deos por meio da enzima denominada 
de amilase salivar; ação antimicrobiana 
por meio da, por exemplo, lisozima, que 
é capaz de quebrar paredes celulares de 
bactérias; proteção dos dentes e da mu-
cosa bucal; lubrificação dos tecidos, faci-
litando, assim, a alimentação e a foné-
tica; autolimpeza da boca (YOSHIZAWA 
et al., 2013; LIMA et al., 2010; LAMS-
TER; AHLO, 2007; LAWERENCE, 
2002). 

A composição da saliva apesar de 
possuir elevado teor de água 99,42%, a 
saliva é composta não somente de água. 
O restante do fluído é formado por ptia-
lina, mucina, albumina e sais minerais. 
Desse modo, por mais que a saliva seja 
composta por uma porcentagem elevada 
de água, ela também tem outros quatro 
compostos, que são: ptialina, mucina, al-
bumina e sais minerais (MUNIZ et al., 
2019). 

 
3 DOENÇAS DIAGNOSTICADAS PE-
LA SALIVA 
 

A saliva é um fluído misto com-
posto principalmente pela secreção das 
glândulas salivares e de componentes 
não-exócrinos (células, microrganismos 
e o fluido reticular gengival). Assim como 
o soro e outros fluídos corpóreos, a sa-
liva contém biomoléculas como DNA, 
mRNA, microRNA, proteína, metabólitos 
e microrganismos (DOUEK, 2018).  

Por ser de amostragem fácil e ba-
rata, com um desconforto mínimo, o flu-
ído oral é facilmente acessível de forma 
não invasiva. Torna-se, portanto, uma 
excelente alternativa para a busca de bi-
omarcadores, gerando assim grande in-
teresse no âmbito da saúde pública 
(ZHANG et al., 2016). Além disso, o 
avanço do conhecimento gerado por es-
tudos, permitiram que o diagnóstico sali-
var seja utilizado para aplicações de 

medicina e odontologia personalizadas 
(MARTIN; ARO; TU, 2017). 

Resultados de estudos recentes 
demonstram a utilidade dos miRNAs e 
proteínas salivares para a detecção de 
câncer oral, câncer de pulmão, câncer 
de mama, câncer de ovário, câncer de 
pâncreas, HIV, zika vírus e outras doen-
ças sistêmicas e orais (DOUEK, 2018). 

O impacto clínico de biomarcado-
res salivares cientificamente credencia-
dos melhorará o acesso aos cuidados, 
reduzindo as disparidades em saúde e 
afetando a saúde global (DOUEK, 2018). 
Contudo, os resultados de diagnóstico 
salivar podem contribuir para a desco-
berta de novos alvos terapêuticos, que 
no futuro podem ser úteis para o desen-
volvimento de novas formas de trata-
mento que possam beneficiar os pacien-
tes (GARCIA-GODOY; WONG, 2017). 
 
4 O PAPEL DA SALIVA NA PANDEMIA 
POR COVID 

 
Desde o início da pandemia da CO-

VID-19, um dos maiores desafios para 
médicos, cientistas e especialistas da 
área é compreender a grande variabili-
dade de sintomas associados à infecção 
por SARS-CoV-2, e identificar uma cor-
relação clínica que explique os casos 
graves e a mortalidade. Sendo assim, 
variantes genéticas do sistema de gru-
pos sanguíneos ABO e em genes asso-
ciados à resposta imune inata e aos pro-
cessos inflamatórios foram associadas 
aos casos mais graves de COVID-19. 

Outros estudos analisaram a carga 
viral em amostras corporais, como: na-
sofaringe, expectoração, saliva, plasma, 
urina e fezes de modo a identificar uma 
correlação com o desfecho clínico em 
cada caso. Alguns desses estudos, ob-
servaram associação entre a carga viral 
nasofaríngea e aspectos específicos da 
COVID-19. 

Na tentativa de identificar um fator 
clínico capaz de distinguir casos leves e 
graves da COVID-19, cientistas da 

https://blog.mendelics.com.br/variacoes-geneticas-sistema-abo-e-covid-19/
https://blog.mendelics.com.br/variacoes-geneticas-sistema-abo-e-covid-19/


Ciências Biológicas 
Ciências da Saúde  

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 20 – Número 1 – Ano 2023. 

110 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

Universidade de Yale e colaboradores 
buscaram possíveis associações entre a 
carga viral na saliva e parâmetros impor-
tantes da doença.  

Foram incluídos no estudo, 172 
pessoas com COVID-19 classificadas 
conforme gravidade dos sintomas, inclu-
indo um grupo de pessoas não-hospitali-
zadas (109), com a doença moderada 
(81), grave (42) e fatal (23 pessoas mor-
reram durante o estudo). Como grupo 
controle foram incluídos 108 profissio-
nais da saúde não infectados. 

Os resultados do estudo demons-
traram que a carga viral da nasofaringe 
não é equivalente à saliva em processos 
de doença na COVID-19 e que a carga 
viral medida pela saliva está associada a 
forma de apresentação da COVID-19, 
sua gravidade e sua mortalidade ao 
longo do tempo.  

Os cientistas observaram que a 
carga viral da saliva estava significativa-
mente maior em pacientes com fatores 
de risco para COVID-19, como hiperten-
são e doença pulmonar crônica, e que se 
correlacionava com níveis crescentes de 
gravidade da doença demonstrando ser 
um bom preditor de morbidade ao longo 
do tempo.  

Ao analisar aspectos biológicos 
mais específicos, como fatores imunoló-
gicos e celulares, os cientistas observa-
ram preditores de alta e baixa carga viral 
na saliva, que estão associados com au-
mento da gravidade da doença ou com 
melhores desfechos. 

Esses preditores são, por exemplo, 
marcadores de inflamação já bem co-
nhecidos, como as interleucinas (IL-6, IL-
18, IL-10 e CXCL10). No estudo, essas 
interleucinas se mostraram positiva-
mente associadas a carga viral na saliva. 
Isto é, quanto mais vírus na saliva, mais 
inflamação. 

De modo geral, o artigo revela um 
importante papel da carga viral da saliva 
como uma medida clínica de gravidade 
da doença e mortalidade da COVID-19 
e, também, ressalta a importância do 

monitoramento da carga viral desde o 
início dos sintomas da COVID-19 (FA-
RIA, 2022). 

 
5 EXAMES SALIVARES 

 
Em odontologia, isso não é dife-

rente. Cada vez mais, os pesquisadores 
têm tentado detectar marcadores de do-
ença presentes na cavidade bucal do pa-
ciente permitindo, assim, tratá-los com 
uma menor possibilidade de danos 
(PUY, 2006). 

A saliva tem sido pesquisada como 
um meio auxiliar no diagnóstico de diver-
sas doenças bucais e gerais como gas-
trite, doença de Parkinson, disfunção re-
nal, doença pulmonar obstrutiva crônica, 
diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer, cárie, doença periodontal e ou-
tras (RUDNEY, 1995). 

A saliva apresenta muitos compo-
nentes que podem ser úteis como mar-
cadores bioquímicos que poderiam for-
necer uma abordagem não invasiva e de 
boa relação custo/benefício para o moni-
toramento de doenças da cavidade bucal 
(MUNIZ, 2020). 

Infelizmente, muitos desses méto-
dos de diagnóstico e monitoramento por 
meio da saliva não estão disponíveis 
para utilização em larga escala ou ao al-
cance da população em geral apenas 
para protocolos de pesquisa. No entanto, 
com o desenvolvimento tecnológico que 
vem sendo experimentado nos últimos 
tempos, é provável que, em breve, te-
nhamos essas ferramentas disponíveis 
em nosso dia a dia (RUDNEY, 1995). 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A saliva está sendo cada vez mais 
utilizada como forma de diagnósticos, e 
seus benefícios são inúmeros. Deste 
modo, como já elencado, diversas doen-
ças já foram diagnosticadas pelo mé-
todo, da utilização da saliva. 

Contudo, por ser um método que 
está sendo cada vez mais utilizado em 
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diversas áreas da saúde e obtendo um 
diagnóstico preciso de inúmeras doen-
ças, e necessário que haja com urgência 
estudos pautados no assunto, para 
maior funcionalidade em diagnóstico de 
outras doenças, pois o uso da saliva e 
uma forma menos invasiva, de fácil reco-
lhimento e baixo custo quando compa-
rada com outras formas de diagnósticos. 
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